
Mirae Asset Ibovespa Ativo
Fundo de Investimento em Ações

Objetivo do Fundo

Política de Investimentos

Palavra do Gestor

Busca, no longo prazo, apreciação do capital e retorno superior ao do Ibovespa, através do

investimento no mercado de ações.

Investir em uma carteira diversificada tendo a flexibilidade e o diferencial de poder alocar até 10% do

patrimônio do fundo em investimentos atrelados ao mercado de ações no exterior. O time de gestão

utiliza análise fundamentalista na seleção dos ativos, investindo criteriosamente em ações que

apresentem potencial valorização no longo prazo.

Histórico de performance 2

Desempenho do Fundo 2 Alocação Setorial Média no mês 2

A Mirae Asset Global não comercializa nem distribui quotas de fundos de investimento ou qualquer outro ativo financeiro. Rentabilidade passada não é garantia de rentabilidade futura. Ao

aplicar seus recursos é recomendada a leitura cuidadosa do Prospecto e do Regulamento do Fundo. Este fundo utiliza estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de

investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas. O Fundo não estará sujeito aos limites por emissor

quando se tratar de ativos de Renda Variável. Desta forma, o fundo poderá estar exposto a significativa concentração em ativos financeiros de poucos emissores com os riscos daí

decorrentes. O fundo está autorizado a aplicar em ativos financeiros negociados no exterior. Este material é meramente informativo e não deve ser considerado como recomendação de

investimento ou oferta para a aquisição de cotas de fundos ou outros investimentos, nem deve servir como única base para tomada de decisões de investimento. Em caso de dúvida, fale

com o seu Gerente de Relacionamento. As aplicações em Fundos de Investimento estão sujeitas a riscos de investimento, incluindo a possibilidade de perda do capital investido e não são

garantidas pelos Administradores, pelo Citibank, por qualquer mecanismo de seguro ou ainda pelo Fundo Garantidor de Créditos (FGC). 1- Informação referente a 30 de junho de 2017.

2 - Dados referentes a 31 de julho de 2017. Taxa de Administração: mínima de 3% e máxima de 4%. Fonte: Mirae Asset Global Investimentos (Brasil). CitiPhone Banking - Dúvidas,

sugestões, reclamações e cancelamentos SP e RJ (capitais) 4004 2484, outras localidades 0800 701 2484. Todos os dias, 24h. SAC Citi - Serviço de Apoio ao Cliente - Reclamações,

Cancelamentos e Informações 0800 979 2484 (deficientes auditivos - 0800 724 2484) Todos os dias, 24h. Se não ficar satisfeito com a solução apresentada, de posse do protocolo, contate

a Ouvidoria 0800 970 2484 (deficientes auditivos - 0800 722 2484). Em dias úteis das 9h às 18h. Fale Conosco: www.citibank.com.br / www.citigold.com.br

Informações para Movimentação

Gestor: Mirae Asset Global Investimentos(Brasil)

Administrador: Citibank DTVM S.A.

Distribuidor Exclusivo: Banco Citibank S.A.

Classificação Anbima: Ações Ibovespa Ativo

Código Anbima: 245720

CNPJ: 11.542.062/0001-41

Público Alvo: Investidores em geral

Classificação: CVM Ações

*Início do fundo: 31-Março-2010

PL em  31/07/2017: R$ 5.682.130,69

PL Médio (últimos 12m): R$ 5.668.856,32

Taxa de Adm.: 3% ao ano

Taxa de Perf.: 20% sobre o Ibov.

Benchmark: Ibovespa

Aplicação Mínima: R$ 1.000

Liquidez: Diária

Horário de movimentação*: até 

15h30

Aplicação: Cotização em D+1

Resgate: Cotização em D+1

Pagamento em D+4

* o horário de movimentação respeita 

o de Brasília

Quem somos

A Mirae Asset nasceu e se desenvolveu nos mercados

emergentes, sendo responsável pela gestão de

aproximadamente US$ 105,7 bilhões¹, com presença

física em 12 países.

Como especialistas em mercados emergentes com uma

perspectiva global, buscamos a excelência na gestão de

investimentos para ajudar nossos clientes a alcançar

seus objetivos de longo prazo.

.

Julho/2017

* Início do fundo em 31/03/2010. A rentabilidade informada é líquida de taxas de administração e performance, mas não é liquida de impostos. 

Jul/17 Jun/17 Mai/17 Abr/17 Mar/17 Fev/17 2017 12 Meses 2016 2015 2014 2013 2012
Desde o 

início*

Fundo 6,14% -0,76% -5,81% 0,73% -3,88% 3,57% 8,11% 19,82% 44,39% -17,29% -9,92% -12,51% 13,47% -0,92%

Ibovespa 4,80% 0,30% -4,12% 0,64% -2,52% 3,08% 9,45% 15,03% 38,94% -13,31% -2,91% -15,50% 7,40% -6,33%

Diferença 1,34% -1,06% -1,69% 0,09% -1,36% 0,49% -1,35% 4,79% 5,45% -3,98% -7,01% 2,99% 6,07% 5,40%
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Em julho, os olhos dos investidores estiveram voltados para a decisão do FOMC e possíveis sinalizações dos próximos

passos de política monetária, e nas votações do Congresso dos Estados Unidos sobre o Obamacare. As preocupações

se elevaram ao observar a segunda derrota de Donald Trump nas votações ao tentar aprovar reformas na Saúde. A

especulação de que estas derrotas poderiam se estender para as demais medidas propostas no seu programa de

governo trouxeram preocupação para os mercados. Enquanto isso, o FED decidiu manter as taxas inalteradas, como

amplamente esperado pelos mercados. A decisão, porém, veio acompanhada da menção de que a redução do balanço

deve ocorrer relativamente em breve.

No cenário local houve algumas notícias positivas: a taxa de desemprego apresentou recuo pelo terceiro mês

consecutivo, alcançando 13%. Além disto, a votação da reforma trabalhista no Senado contou com 50 votos favoráveis,

o que reacendeu a esperança de que, com a correta articulação política, as demais reformas também poderão ser

aprovadas, ainda que os riscos permaneçam elevados. O Banco Central novamente cortou o juros, mantendo o ritmo de

100bps.

No mês de julho o Ibovespa apresentou forte alta, de 4,86%, recuperando quase que por completo as perdas do mês de

maio. Atribuímos essa melhora à redução dos juros, especialmente a parte mais longa da curva, e ao mercado externo

que segue muito positivo.

Em relação as posições de ações, os destaques positivos foram: Rumo, Banco do Brasil, Petrobrás e Banco Bradesco.

Do lado negativo estão Raia Drogasil e BRF.


